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1 INTRODUÇÃO 

No cenário empresarial dinâmico de hoje, a promoção do comportamento empreendedor 

nas organizações estabelecidas, conhecido como intraempreendedorismo, tornou-se uma 

estratégia crucial para a sobrevivência e o crescimento organizacional. Este anteprojeto de 

mestrado visa aprofundar os conhecimentos, enfrentando desafios e desbravando as 

oportunidades associadas à implementação do intraempreendedorismo no âmbito do TJSC. 

 

A. Problema: 

O ritmo crescente dos avanços tecnológicos e das perturbações do mercado representa 

um desafio para as organizações permanecerem inovadoras e adaptáveis. Muitas lutam para 

aproveitar o potencial empreendedor nas suas estruturas existentes, e o não aproveitamento 

dificulta sua capacidade de permanecerem competitivas. Esta pesquisa busca identificar 

barreiras e fornecer insights sobre estratégias eficazes para promover o intraempreendedorismo. 

 

B. Objetivo da Pesquisa: 

O objetivo da pesquisa é desenvolver uma proposta de intervenção que ofereça soluções 

práticas para promover e sustentar atividades intraempreendedoras dentro do Tribunal de 

Justiça de Santa Catarina. O resultado esperado é um guia abrangente que fornece 

recomendações práticas para líderes organizacionais, facilitando a integração do 

intraempreendedorismo como um catalisador para a inovação. 

 Esta proposta de intervenção pretende dar resposta aos desafios identificados e captar 

as oportunidades, fornecendo um roteiro para a organização criar um ambiente que nutra e 

potencialize o espírito empreendedor dos seus colaboradores. Com isso, a pesquisa contribui 

para o desenvolvimento de uma estrutura prática para promover o intraempreendedorismo, 

aumentar a adaptabilidade organizacional e impulsionar a inovação. 
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2 JUSTIFICATIVA  

A. Para Organização/Setor/Sociedade: 

A importância desta proposta de investigação estende-se à organização, ao setor e à 

sociedade em geral. O intraempreendedorismo desempenha um papel fundamental na 

promoção de uma cultura de inovação e adaptabilidade nas organizações. Para a organização 

específica em estudo, a implementação de iniciativas intraempreendedoras bem-sucedidas pode 

levar a um maior desenvolvimento de produtos/serviços, maior competitividade e melhor 

desempenho financeiro. A nível setorial, a investigação contribui para o avanço das melhores 

práticas, influenciando outras organizações a adotarem comportamentos empreendedores e 

impulsionando coletivamente o crescimento econômico. À escala social, a promoção do 

intraempreendedorismo pode resultar na criação de emprego, no desenvolvimento de 

competências e no progresso socioeconômico geral. 

 

B. Para vida profissional: 

A relevância desta pesquisa para o meu contexto profissional é primordial. Como 

profissional em Direito e Tecnologia da Informação, compreender e promover o 

intraempreendedorismo alinha-se diretamente com as necessidades em evolução das 

organizações no cenário competitivo atual. Esta pesquisa não apenas aprimora meu 

conhecimento e experiência, mas também me posiciona como um contribuidor valioso para o 

sucesso organizacional. A implementação das estratégias propostas na minha capacidade 

profissional tem o potencial de elevar o meu papel, permitindo-me desempenhá-lo 

fundamentalmente na promoção de uma cultura de inovação e empreendedorismo nas 

organizações com as quais me envolvo. Os resultados desta investigação prometem não só 

influenciar as práticas organizacionais, mas também contribuir para o discurso mais amplo 

sobre o intraempreendedorismo na comunidade profissional. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Para desenvolver uma base teórica à pesquisa sobre intraempreendedorismo, uma 

síntese elementar de cinco autores mundialmente reconhecidos na área fornece uma 

compreensão abrangente do conceito e suas implicações. 

1.Gifford Pinchot III: muitas vezes considerado o pioneiro do termo “intraempreendedorismo”, 

enfatiza a importância de nutrir comportamentos empreendedores nas estruturas 

organizacionais existentes. Seu trabalho destaca o papel dos intraempreendedores na promoção 

da inovação e na criação de valor para a organização. 

2. Howard Stevenson: a ênfase na noção de “reconhecimento de oportunidades” é fundamental. 

Seu trabalho investiga como os indivíduos dentro das organizações podem identificar e 

aproveitar oportunidades de inovação, um aspecto crítico dos esforços intraempreendedores. 

3. Julian Birkinshaw: concentra-se nos aspectos organizacionais do intraempreendedorismo. 

Seu trabalho explora como estruturas, processos e culturas podem ser projetados para apoiar e 

incentivar os funcionários a agirem como empreendedores no ambiente corporativo. 

4. Linda Naimi e James Gibson: investigam os aspectos psicológicos do 

intraempreendedorismo, enfatizando a importância de promover uma mentalidade que encoraje 

a assunção de riscos e a criatividade. Naimi e Gibson esclarecem como o clima organizacional 

influencia a inclinação dos funcionários para se envolverem em atividades empreendedoras. 

5. Gary Hamel: contribui para a compreensão da dimensão estratégica do 

intraempreendedorismo. As suas ideias sobre como desafiar os modelos de gestão tradicionais 

e promover uma cultura organizacional mais dinâmica e inovadora alinham-se com a essência 

de promover o espírito empreendedor nas estruturas estabelecidas. 

 A síntese dessas perspectivas forma um quadro teórico robusto para esta pesquisa. 

Pinchot e Stevenson fornecem tópicos fundamentais sobre o conceito, enquanto a perspectiva 

organizacional de Birkinshaw, juntamente com as dimensões psicológicas exploradas por 

Naimi e Gibson, oferece uma compreensão holística. A lente estratégica de Hamel acrescenta 

profundidade à estrutura, posicionando-a como um guia valioso para compreender e 

implementar o intraempreendedorismo em contextos organizacionais. Esta fundamentação 

teórica serve de trampolim para a exploração empírica da promoção de comportamentos 

intraempreendedores na prática.  
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Eesley e Longenecker (2006), em estudo com mais de 20 empresas de manufatura e de 

serviços dos EUA ao explorar a experiência dos participantes com o intraempreendedorismo, 

contribuíram de forma definitiva traçando um panorama de ações que minam a disseminação 

do conforme quadro que seguem. 

 

No Brasil, a literatura conceituou o intraempreendedor como “indivíduo que busca e 

conduz a inovação, sendo mais do que simplesmente criativo, promovendo relações, superando 

dificuldades e empenhando-se para atingir objetivos” (DORNELAS, 2003; FILION; 

DOLABELA, 2000; COELHO, 2010), transcendem característica típicas de administradores, 

pois buscam novidades, enxergam oportunidades mesmo que longínquas e utilizam-se de 

situações adversas como combustível que alimenta a criatividade, a busca por inovações, a 

quebra de paradigmas e a motivação pessoal (PINCHOT; PELLMAN, 2004; FESTA; GARCIA 

FILHO, 2013) 
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A. Onde será realizada a pesquisa? 

Esta pesquisa será conduzida dentro do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, em setores 

vinculados à área de tecnologia e informação. Este setor é escolhido pela sua natureza dinâmica 

e necessidade inerente de inovação, tornando-o um ambiente adequado para explorar os 

meandros do intraempreendedorismo. 

 

B. Público-alvo: 

O público-alvo compreende servidores de vários níveis, incluindo pessoal da linha de 

frente, gestão intermediária e diretores do Tribunal. Esta abordagem inclusiva garante uma 

compreensão abrangente da dinâmica intraempreendedora em diferentes níveis hierárquicos. 

 

C. Coleta de dados: 

Enquete: 

 Será realizada uma pesquisa estruturada para coletar dados quantitativos sobre a 

percepção da cultura intraempreendedora, desafios enfrentados e oportunidades identificadas 

nas organizações. As perguntas serão elaboradas com base nos estágios identificados do 

intraempreendedorismo discutidos na Introdução. 

 

Entrevistas: 

 Serão realizadas entrevistas aprofundadas com as principais partes interessadas, 

incluindo gerentes de inovação, para obter dados qualitativos sobre as estratégias 

organizacionais, desafios e histórias de sucesso relacionadas ao intraempreendedorismo. Essas 

entrevistas fornecerão uma compreensão diferenciada do contexto organizacional e dos fatores 

que influenciam a eficácia das iniciativas intraempreendedoras. 

 

Análise Documental: 
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Documentos organizacionais como relatórios de inovação, planos estratégicos e 

comunicações internas serão analisados para complementar os dados da pesquisa e das 

entrevistas. Esta etapa garante uma revisão abrangente das práticas e iniciativas existentes 

relacionadas ao intraempreendedorismo no TJSC. 

 

D. Organização e Sistematização: 

Os dados recolhidos serão organizados tematicamente, alinhando-se com as fases 

identificadas do intraempreendedorismo. Os temas incluirão barreiras ao 

intraempreendedorismo, práticas bem-sucedidas e estratégias organizacionais. Esta 

organização temática facilitará a identificação de padrões e tendências dentro do TJSC e entre 

entidades públicas. 

 

E. Análise de dados: 

Os dados quantitativos dos inquéritos serão analisados utilizando ferramentas 

estatísticas, fornecendo informações sobre a prevalência e correlação de factores que 

influenciam o intraempreendedorismo. Os dados qualitativos provenientes de entrevistas e 

análise documental passarão por codificação temática e análise de conteúdo para extrair 

informações importantes. A integração dos resultados quantitativos e qualitativos permitirá uma 

compreensão holística do intraempreendedorismo no ambiente analisado. Ao empregar uma 

abordagem de métodos mistos, esta metodologia visa fornecer uma compreensão rica e 

diferenciada do intraempreendedorismo, oferecendo recomendações práticas para promover 

uma cultura de inovação no TJSC.  
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5 VIABILIDADE / IMPLEMENTAÇÃO  

A implementação dos resultados desta pesquisa sobre intraempreendedorismo é uma 

promessa significativa para a criação de um impacto duradouro em vários níveis dentro do 

contexto do estudo – organizações, redes e a comunidade em geral. 

A. Implementação Organizacional: 

As descobertas desta pesquisa fornecerão insights práticos para os líderes organizacionais 

promoverem uma cultura de intraempreendedorismo. Recomendações adaptadas aos desafios e 

oportunidades específicos identificados no setor tecnológico em [Cidade/País] permitirão que 

as organizações implementem estratégias específicas. Isto inclui a reformulação de políticas, o 

refinamento das abordagens de liderança e a introdução de mecanismos de apoio para nutrir e 

aproveitar o potencial empreendedor dos funcionários. A implementação prática não só 

aumentará a adaptabilidade organizacional, mas também contribuirá para a inovação sustentada 

e a vantagem competitiva. 

 

B. Divulgação da rede e da indústria: 

Os resultados da pesquisa serão divulgados em redes profissionais, conferências do setor 

e fóruns colaborativos. Ao partilhar as melhores práticas e lições aprendidas, a investigação 

pretende influenciar um discurso mais amplo sobre o intraempreendedorismo, inspirando outras 

organizações do setor tecnológico a adotar e adaptar estratégias bem-sucedidas. O 

estabelecimento de uma rede de profissionais e líderes de pensamento facilitará o intercâmbio 

contínuo de conhecimentos e os esforços colaborativos para promover ainda mais iniciativas 

intraempreendedoras. 

 

C. Impacto na comunidade: 

Além das esferas organizacional e industrial, a pesquisa tem potencial para contribuir 

para a comunidade local. Ao promover uma cultura de intraempreendedorismo, as organizações 

podem tornar-se motores-chave do crescimento económico, da criação de emprego e do 

desenvolvimento de competências na comunidade. A colaboração entre empresas, instituições 

educacionais e governo local pode ser melhorada, levando a um ecossistema local mais vibrante 
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e inovador. 

 

D. Sustentabilidade a longo prazo: 

Os resultados da investigação serão estruturados para fornecer um roteiro para a 

sustentabilidade a longo prazo. Isto inclui o desenvolvimento de programas de formação, o 

estabelecimento de iniciativas de mentoria e a integração de princípios intraempreendedores 

nos currículos educativos. Ao incorporar estas práticas na estrutura da comunidade e da 

indústria, a investigação visa criar um ecossistema autossustentável que continua a evoluir e a 

inovar para além do âmbito imediato do estudo. 

Em resumo, a viabilidade de implementação dos resultados da investigação baseia-se 

na praticidade de recomendações personalizadas para as organizações, no potencial de impacto 

generalizado na indústria e na sustentabilidade a longo prazo incorporada nas iniciativas 

comunitárias e educativas. O objetivo não é apenas promover o intraempreendedorismo no setor 

tecnológico, mas contribuir para uma cultura de inovação que ressoe em toda a comunidade, 

promovendo o crescimento e o desenvolvimento contínuos. 
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6 CRONOGRAMA 

ETAPAS ANO 1 - 2024 MAR./

ABR. 

MAI./

JUN. 

JUL./

AGO. 

SET./

OUT. 

NOV.

/DEZ 

Encontros com o orientador      

Revisão bibliográfica      

Aulas       

Redação do projeto      

Revisão de formatação e ortografia       

ETAPAS ANO 2 - 2025 MAR./

ABR. 

MAI./

JUN. 

JUL./

AGO. 

SET./

OUT. 

NOV./

DEZ 

Aulas      

Qualificação      

Encontros com o orientador      

Revisão bibliográfica      

Redação do Capítulo I       

Revisão       

Redação do Capítulo II       

Revisão       

Redação do Capítulo III       

Revisão       

Redação da Conclusão e Introdução       

Revisão de formatação e ortografia       

Pré-banca da Dissertação       

Defesa da Dissertação       

ETAPAS ANO 3 - 2026 FEV./

MAR. 

ABR

MAI./

JUN. 

JUL./

AGO. 

SET./

OUT. 

NOV./

DEZ 

Defesa da Dissertação      
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